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Colostomy irrigation: impact on quality of life 

lrrigación de colostomia: impacto en la calidad de vida 

RESUMO 

Objetivo: Relatar o impacto observado na qualidade de vida de usuários em meia idade com esta mia em uso de irrigação e sistema 

oclusor de colostomia atendidos em um Centro de Referência para atendimento a pessoas com estomias. Métodos: Estudo 

descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por profissionais atuantes em um Centro de Referência para atendimento a 

pessoas com estomias em uma cidade do sul do Brasil, em janeiro de 2021. Resultados: Analisando a influência na qualidade 

de vida, a irrigação proporciona uma melhora substancial aos indivíduos. Verifica-se a satisfação com o método empregado, 

trazendo melhora na autoestima, confiança, melhora no humor, no relacionamento com parceiro, maior liberdade para uso de 

vestuário e alimentação e retorno das atividades sociais. Conclusão: O uso da irrigação e o oclusor proporciona uma relação 

mais harmônica do usuário com sua estomia, tornando possível o controle fecal, com melhora da autoestima e da segurança 

necessária para realizar atividades que haviam sofrido impacto desde o surgimento da nova condição. 

DESCRITORES: Estomia; Qualidade de vida; Cuidados de Enfermagem 

ABSTRACT 

Objective: Observed on the quality of life of middle-aged users with a colostomy in use of irrigation and colostomy occlusion 

system served in a Reference Center for care of people with stomas. Methods: a descriptive study, of experience report type, 

carried out by professionals working in a Reference Center for people with stomas in a city in the south of Brazil, in January 

2021. Results: by analyzing the influence on the quality of life, the use of irrigation provides a substantial improvement to in­

dividuais. One can verify the satisfaction with the method employed, bringing improvements in self-esteem, confidence, and 

improvement in mood, in the relationship with their partner, greater freedom to use clothing and food and return to social acti­

vities. Conclusion: the use of resources such as irrigation and occlusion provides a more harmonious relationship between the 

user and his ar her stomach, since fecal contrai becomes possible, leading to improved self-esteem and the safety needed to 

perform activities that have suffered an impact since the emergence of the new condition. 

DESCRIPTORS: Ostomy; Quality of Life; Nursing Care. 

RESUMEN 

Objectivo: Reportar el impacto observado en la calidad de vida de usuarios de mediana edad con ostomía mediante irrigación y 

sistema de oclusión de colostomía atendidos en un Centro de Referencia para asistir a personas con ostomía. Métodos: Estu­

dio descriptivo, tipo informe de experiencia, realizado por profesionales que laboran en un Centro de Referencia para atender 

a personas con ostomía en una ciudad dei sur de Brasil, en enero de 2021. Resultados: AI analizar la influencia en la calidad 

de vida, el uso dei riego proporciona una mejora sustancial a las personas. Se puede comprobar la satisfacción con el método 

empleado, aportando mejora en la autoestima, confianza, mejora en el estado de ánimo, en la relación con la pareja, mayor 

libertad para el uso de la rapa y la alimentación y retorno a las actividades sociales. Conclusión: EI uso de recursos como la 

irrigación y el oclusor proporciona una relación más armoniosa entre el usuario y su ostomía, ya que es posible el contrai fecal, 

lo que conduce a una mejora de la autoestima y la seguridad necesaria para realizar las actividades que se ven impactadas 

desde la aparición de la nueva condición. 

DESCRIPTORES: Ostomía; Calidad de vida; Atención de enfermería. 
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INTRODUÇÃO 

A
abertura de um estorna intestinal 
causa importante impacto emocio­
nal para as pessoas com estomias, 

haja vista que há a perda do controle da 
eliminação de fezes e gases, gerando-lhes 
insegurança pela alteração do esquema cor­
poral, da auto estima, além de outros dis­
túrbios associados. Além da perda da con­
tinência fecal, o indivíduo depara-se com a 
necessidade da utilização de um dispositivo 
coletor. Essa dependência do uso, o medo 
do cheiro, as alterações de alguns hábitos de 
vida, podem acarretar sentimentos de pre­
ocupação e angústia nessas pessoas, trans­
formando esse momento em um processo 
doloroso1-4

Nesse sentido, vários indivíduos, após a 
cirurgia, passam por um processo de não 
aceitação da imagem corporal pela dificul­
dade no convívio com a bolsa coletora, pela 
insegurança causada pelo medo do som e 
de que a bolsa coletora vaze ou se despren­
da do corpo 4• Esse fator constitui um for­
te nó crítico que deve ser cuidadosamente 
observado pelos profissionais de saúde que 
cuidam de pessoas estomizadas, dado que 
a forma como eles enxergam seu próprio 

Atualmente, esses 

dois métodos são 

os mais utilizados 

e têm boa aceitação 

por parte dos 

usuários, gerando­

lhes o controle 

intestinal mais 

efetivo, refletindo 

na sua qualidade de 

vida 

corpo pode gerar satisfação ou sofrimento 
psíquico. Tem-se, assim, uma grande im­
portância a prática de medidas que estimu­
lem a qualidade de vida desses indivíduos, 
objetivando que os mesmos possam viver 
felizes e em harmonia com seu corpo em 
seu contexto de vida2,5. 

Dentro desse cenário, vê-se, através de 
outros estudos, o uso da irrigação e do siste­
ma oclusor de colostomia como importan­
tes recursos na reabilitação de pessoas com 
estomia. Destaca-se que as principais razões 
que os levam a optar por essas práticas estão 
relacionadas com a inadaptação à inconti­
nência fecal e com as indicações e vantagens 
da técnica de irrigação. Atualmente, esses 
dois métodos são os mais utilizados e têm 
boa aceitação por parte dos usuários, geran­
do-lhes o controle intestinal mais efetivo, 
refletindo na sua qualidade de vida2,3,6. 

A irrigação da colostomia consiste num 
método mecânico de regulação da ativi­
dade do intestino, feita através da lavagem 
intestinal pelo estorna a cada 24, 48 ou 72 
horas. Nesse procedimento, envia-se ao 
intestino grosso um volume líquido pla­
nejado, comumente água, na temperatura 
corporal. O mesmo estimula a peristalse em 
massa e, assim, possibilita o controle da eli-
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no balanço hídrico do indivíduo9• 
No entanto, é visualizado em outro es­

tudo o desconhecimento e o despreparo de 
profissionais da saúde sobre o método de 
irrigação, sendo esses fatores responsáveis 
pela baixa indicação do procedimento aos 
usuários. Dentro desse cenário, para rever­
ter essa limitação de uso, faz-se importante 
uma maior divulgação desse método por 
parte dos enfermeiros estomaterapeutas e 
profissionais aptos a realizarem o procedi­
mento, orientando e estimulando os usu­
ários a discutirem essa possibilidade com 
seus médicos objetivando a melhora em sua 
qualidade de vida 10.

importantes recursos na reabilitação dos 
estomizados, sendo muito bem aceito por 
grande parte dos usuários que optam por 
sua prática e que não adaptaram-se à incon­
tinência fecal e ao uso de coletores2-6. 

CONCLUSÃO 

Este relato de experiência vivenciado no 
Centro de Referência para atendimento a 
pessoas com estomia demonstrou a impor­
tância e relevância da enfermagem na as­
sistência ao usuário de modo humanizado 
e individualizado, bem como na gerência 
do serviço. A vivência demonstrou que o 
uso de recursos como a irrigação e sistema 
oclusor proporciona uma relação mais har­
mônica do usuário com sua estomia, já que 
o controle fecal torna-se possível, levando a
melhora da autoestima e da segurança ne­
cessária para realizar atividades que haviam
sofrido impacto desde o surgimento da
nova condição.

O uso desses dois métodos garantem 
um controle intestinal mais efetivo, fazen­
do com que os indivíduos sintam-se mais 
satisfeitos e retomem suas atividades sociais 
com segurança e menor ansiedade, o que 
impacta positivamente na qualidade de 
vida dos mesmos7. 

Destaca-se, portanto, o importante pa­
pel que os profissionais de saúde têm no 
cuidado a esses usuários através da prática 
de medidas que estimulem a qualidade de 
vida dos mesmos, dado que o convívio com 
a bolsa coletora é causador de insegurança 
pelo medo dos sons ou de possíveis vaza­
mentos. Nesse sentido, têm-se a irrigação 
e o sistema oclusor de colostomia como 

Como limitação do estudo destaca-se o 
referencial bibliográfico atual escasso sobre 
o método de irrigação de colostomia, difi­
cultando a ampliação da discussão com os
resultados da pesquisa. No entanto, acre­
dita-se que esse estudo possa auxiliar os
profissionais de saúde na divulgação dessa
possibilidade junto aos usuários com colos­
tomia, bem como a instigar novas pesquisas
com outros tipos de metodologia acerca
desse assunto.

Faz-se necessário que o profissional de 
saúde que atua diretamente com usuários 
de colostomia conheça o recurso e suas in­
dicações a fim de oferecer esta opção como 
forma de auxiliar no processo de aceitação 
e ajuste com a condição, tendo em vista os 
benefícios na qualidade de vida e bem estar 
dos usuários com estomia. ■ 
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